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Meio ambiente 
para escolas 

irão atuar diretamente nesta arca 
que passa por constantes avanços. 

De acordo com pesquisas reali-
zadas aqui em Brasília as crianças 
que, de alguma forma, tomam con-
tato com assuntos ligados à preser-
vação ambiental, mudam de postu-
ra e comportamento no que diz res-
peito ao meio ambiente. Um exem-
plo verificado na maioria dos casos 
é a criança que deixa de jogar lixo 
no chão e passa a controlar este pés-
simo hábito nas pessoas com as 
quais convive. 

Vislumbrando um futuro em 
que todos serão obrigatoriamente 
ensinados a ter amor, carinho, cui-
dado e atenção com a "Mãe Ter-
ra", já podemos imaginar que pro-
blemas como o desperdício de ma-
teriais possíveis de reciclagem e 
destruição de áreas verdes, serão 
previamente evitados com uma po-
lítica de educação ambiental. 

Não acredito, de maneira algu-
ma, que transformar este projeto 
em lei seja apenas utopia. Eu por 
exemplo, além de sonhar com o dia 
em que meus filhos, assim como to-
dos herdeiros desta Terra, a exem-
plo de nossos índios, irão respeitar 
as leis da natureza, conservando e 
preservando o meio ambiente, vou 
continuar lutando para que o Go-
verno lhes dê condições de acesso a 
esta educação ambiental que, infe-
lizmente, a minha geração e as ge-
rações passadas tiveram pouco, e 
por isso mesmo, são tão descuida-
das com o nosso ambiente. 
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Estará na pauta de votação nos 
próximos dias um projeto que intro-
duz a educação ambiental nas maté-
rias e atividades curriculares de 1° 
e 2° graus em todos os estabeleci-
mentos de ensino público do Distri-
to Federal. 

Isto significa que, num mo-
mento em que o mundo inteiro dis-
cute e se engaja em movimentos de 
preservação e conservação do meio 
ambiente, as escolas, professores e 
alunos poderão participar ativa-
mente deste processo em prol do 
Planeta. 

Caso aprovado e sancionado 
pelo Executivo, este projeto possi-
bilitará que nossos filhos, na esco-
la, aprendam que a região onde vi-
vemos, por suas peculiaridades de 
solo, vegetação e recursos hídricos, 
precisa de cuidados especiais. Este 
será um primeiro passo na cons-
cientização dos pequenos brasilien-
se que, desde cedo, vão aprender 
que os cuidados que nossa terra 
precisa não são de responsabilidade 
exclusiva do poder público e que é 
imprescíndivel o apoio de toda so-
ciedade na conservação e preserva-
ção ambiental. 

Ao contrário do que acontece 
hoje no DF, quando apenas algu- 
mas crianças de primeira a quinta 
série da rede oficial de ensino são 
beneficiadas com projetos esporádi- 
cos do Governo, o que queremos é 
fazer com que não só as escolas pú- 
blicas tenham esta disciplina, mas 

também as es- 
colas particula- 
res sigam o 
exemplo e pas- 
sem a ensinar 
educação am- 
biental para 
seus alunos. Pa- 
ra isso, o proje- 
to incentiva o 
intercâmbio 
com organismos 
nacionais e in- 
ternacionais ob- 
jetivando apri- 
morar sempre a 
qualificação 
técnica dos pro- 
fissionais que 

.É 

imprescindível 

o apoio 

de toda 
sociedade 
na conservação 
e preservação 
ambiental" 


